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Galeria. Mais
imagens das
obras da pintora
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Mal chegou ao fim a primeira
retrospectiva da pintora Bea-
triz Milhazes nos EUA, em ja-
neiro, no Pérez Art Museum de
Miami, e a artista carioca já pro-
gramou mais duas individuais
internacionais para este ano:
uma na galeria White Cube de
Hong Kong (em março) e outra
na galeria James Cohan de No-
va York (em outubro). Em seu
retorno ao Brasil após o térmi-
no de sua retrospectiva de Mia-
mi, onde lançou o livro Jardim
Botânico, Beatriz Milhazes
abriu uma outra mostra, Cole-
ção de Motivos, na quinta, 26.
Em cartaz até maio no Espaço
Cultural Unifor (Universidade
de Fortaleza) da Fundação Ed-
son Queiroz, a exposição reúne
50 obras de vários períodos, en-
tre pinturas, colagens e gravu-
ras, comemorando os 35 anos
da primeira individual da pinto-
ra, revelada nos anos 1980 e ho-
je a mais valorizada entre os
contemporâneos brasileiros
no mercado internacional (ve-
ja cotação no quadro ao lado).

Na mostra cearense, Beatriz
Milhazes expõe – pela primeira
vez em sua carreira – os moti-
vos pintados sobre plástico
transparente que, colados à te-
la, são depois removidos para
serem reutilizados – o que justi-
fica o título da exposição, que
tem como curadora Luiza Inter-
lenghi. O público cearense
acompanhou atento a descri-
ção desse processo numa con-
corrida palestra realizada an-
tes da abertura da exposição.
Numa das paredes da sala, ela
mandou colar uma epígrafe mi-
nimalista do poeta cuiabano
Manoel de Barros (1916-2014):
“Repetir, repetir, até ficar dife-
rente”, justificando assim as re-
petições e combinações de pa-
drões, tanto em sua pintura co-
mo nas gravuras.

Esse jogo da repetição na
obra de Beatriz, diz ela, só se
tornou possível porque a artis-
ta, desde que instalou o pri-
meiro dos seus dois ateliês no
Jardim Botânico, em 1987, co-
meçou a guardar cada motivo
pintado sobre plástico trans-
parente – flores, alvos, frutos
– para uso futuro. Assim, diver-

sos elementos que aparecem
nas telas dos anos 1980 se repe-
tem nas décadas seguintes
num repertório em que cada
novo grupo de imagens guar-
da conexão com as mais anti-
gas. Até 1988, ela fazia collages
de tecidos, telas industriais e
embalagens de papel, mas con-
cluiu que podia criar os pró-
prios elementos recorrendo
apenas à pintura e conservan-
do o conceito de collage.

Essa técnica desenvolvida
por ela, um processo de mono-
transferência com tinta acríli-
ca, é um conceito em si, observa
a pintora. Em 1985, ano de sua
primeira individual, ela viu pela
primeira vez um Matisse de ver-

dade no Centre Pompidou. Foi,
segundo suas palavras, “um mo-
mento decisivo”, epifânico,
pois as collages ou “recortes”
de Matisse, os históricos cut-
outs dos anos 1940, tiveram – e
ainda têm – um papel enorme
em sua história, tanto como o
modernismo de Tarsila do
Amaral ou a arte optical de Brid-
get Riley, duas figuras de seu
panteão artístico – os outros
são Mondrian, Frank Stella,
Andy Warhol, Sonia Delaunay,
Hans Arp e Cruz Diez.

Deslumbrada com a econo-
mia cromática das collages ma-
tissianas, ela sentiu que, a exem-
plo do moderno mestre fran-
cês, podia manter a autonomia

das cores, adotando procedi-
mento idêntico ao de Matisse.
Porém, de forma mais decorati-
va. Na pintura de Milhazes, a jus-
taposição de conjuntos de co-
res faz surgir uma nova cor, dei-
xando à mostra as marcas – e os
“pentimenti” (figuras encober-
tas por outras) – do processo de
transferência da imagem do
plástico para a tela, o que dá às
pinturas um aspecto de obra
barroca marcada pelo tempo.

Assim como o barroco desig-
na a imperfeição da pérola, ob-
servação aguda do curador To-
bias Ostrander no livro Jardim
Botânico, Beatriz assume a acu-
mulação de formas decorati-
vas em contraste com áreas sa-
turadas de cor, sem se impor-
tar se incorre ou não numa or-
gia cromática carnavalesca ou
se produz arabescos dignos de
um papel de parede.

Há quem julgue esse procedi-
mento, mais que carnavalesco
ou barroco, esquemático – e até
exagerado, como as roupas tro-
picalistas de Carmen Miranda.
As composições circulares da
francesa modernista Sonia De-
launay, que levaram Beatriz a
criar vibrantes e rítmicas figu-
ras similares, levaram a uma fór-
mula ornamental que combina
arte cinética e barroca com refe-
rências à arte folk – tudo isso
muito bem articulado e capaz
de repelir particularmente po-

vos de formação calvinista, co-
mo bem observa Ostrander no
livro Jardim Botânico. Contra a
austeridade dos protestantes, a
pintura excessiva de Beatriz se-
ria a alternativa sensual à con-
tenção minimalista.

Beatriz, a respeito, confirma
que a religiosidade dos povos la-
tino-americanos – em especial
o mexicano – marca presença
em seu vocabulário estético. Na
mostra cearense, há pinturas
em que o uso do ouro (que iden-
tifica as figuras santas, incorrup-
tíveis como o precioso metal,
na sintaxe barroca) convive
com a iconografia da tradição
colonial, mas também pode ser
visto dentro de uma perspecti-

va moderna europeia. “Nunca
pensei em vestir essa roupa de
artista latina, fazer da pintura
um manifesto político, até por-
que comecei a pintar numa
época em que a arte conceitual
era soberana e o que fazíamos
era considerado anacrônico.”
Lá fora, garante Beatriz, ela é
vista simplesmente como
“uma pintora abstrata”.

Um dos colecionadores es-
trangeiros que não reduziu
Beatriz ao estereótipo tropica-
lista é o argentino criador do
Malba de Buenos Aires, Eduar-
do Costantini, que atualmente
se dedica à construção de edifí-
cios residenciais em Miami.
Ele, que comprou a tela Abapo-
ru, ícone do modernismo brasi-
leiro pintado por Tarsila do
Amaral, encomendou dois mu-
rais que Beatriz Milhazes está
produzindo em cerâmica. Para
durar uma eternidade.

Em papel.
Na obra
‘Canela’, de
2010, artista
combina
serigrafia e
xilogravura
para criar os
mesmos
motivos que
usa em sua
pintura

Flor e fruto.
Beatriz (E) e
a tela ‘Folha
de Figo’ (D),
que pintou
em 2013 e
hoje integra
acervo da
Fundação
Edson
Queiroz de
Fortaleza

Título livre.
Tela pintada
em 2005
tem o nome
‘O Moreno’,
que não tem
relação com
o que se vê
na pintura,
como em
outras obras
da artista

O jogo da
repetição
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Pela primeira vez
em sua carreira,
que completa 35
anos, a pintora
Beatriz Milhazes
revela sua técnica

● Tela síntese
‘Love’ (2005) resume técnica de
transferência de motivos antigos
para uma obra carregada de uma
sintaxe que combina as composi-
ções circulares de Sonia Delaunay
com a arte cinética de Cruz Diez

● NÚMEROS

2 milhões
de reais foi o preço alcançado por
tela de Volpi dos anos 70 num
leilão de novembro de 2014 em
SP. Volpi, nosso maior pintor mo-
derno, ao contrário de Beatriz Mi-
lhazes, não tem cotação lá fora.

2 milhões
de dólares foi o que pagou um
colecionador num leilão da
Sotheby’s, em 2012, pela tela
‘Meu Limão’ (2000), pintada por
Beatriz Milhazes, preço recorde
para uma obra da artista.


